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A Republica vém lambem por sua
\ez trazer o seu preilo de homenagem
¦i memória de Xavier de Cnslro.nior-
in inesperadamente em plenairtaluces-
eencia varonil, douaudo-iios um sulco
profundo de saudade pelo que já havia

to que pr
in favor das boas letlras
Era um poeta, no verdadeiro e ge-

iiitiiio sentido da palavra. Encantava
pela simplicidade e naturalidade de
seus versos, que ntellifliiinni. sem es-
forço de rythmo e por entre mil com-
binações coloraiiles, de sua peiuia
inspirada ou antes amestrado pincel
de chromos.

Xnvierde Caslro não seexliuguio, é
'¦orto. oorque as suas producções poe-liras abi permanecem inteiras, e n'el-
Ias vemos o palpamos a sua individua-
lidade, o seu ca artístico.

A morte nãc é invencível, é domi-
nada pela historia.

Xavier de Castro lulou apenas pa-
rua historiadas nossas lettras, mos-
trundo-se digno iPelhi.

Nada mais.
Só resta agora qué os seus Chromos¦ilTrontem o grande Krónos, o devo-

radór supremo.

AirnasTO x. ükcastro
A morto pouco a pouco vae cortando"as 

vergonteas fortes e sadias du exu-
beriinte arvore que constituo a moci-
dade talentosa do Ceurá.

Tem sido grande a mosse da fala-
lidude n'esta terra—pesando futidign-
mente sobro o destino da geração dos
novos, dos que produzem na republica'das lettras.

Xavier de Castro — o mallogrado
moço foi o ultimo eleito da morte.

Poeta de raça, fecundo e brilhante
aqui ninguém o excedia no gênero fu-
eeto, delicado e gracioso dos—Chro-
m os.

Quanta naturalidade, vida e colorido
nos sons versos t

Sua morte deixu um claro que não
se prehencherá facilmente.

Representantes da imprensa em eu-
jas paginas elle doixou fragmentos do-
loridos de seu grande coração e Iam-
pejos de um espirito esclarecido e
sempre dourado pelo esplendor nus-
cenle do grande sol rjuo ahrusn os e-
leitos das musas—nós humildes obrei-
ros do pensamento—associnmo-nos
mi fraternidade dn lagrima o du suo-
dade—ú mocidndu que hoíje pranteia o
companheiro que deixou á margem
da estrada da vida o seu bastão de pe-regrino no lado du Ivm que lambem o
chora.

Diirio do Ck\r\'.

Augusto Xavier dé Castro
Filho legilimo de José Xavier dn

1'ns'ro c Silia e D. Anlonia Josepluna
de Castro, nasceu nesta cidade a :W
de Juneno d" I85X. A pobreza de
seus pães, que já ,r, um embaraço
aos estudos, pftra o? quies m .infestava

loiavel aptidão, veio cliamul-o muito
cedo ao cuidado de prover á subsis-
lencia, não lhe pcrn.it indo mus do
que um preparo elementar, apenas
suiriciente paru o habilitar a uma col-
locação no comniercio ou 110 fuuccio-
liulismo.

Em tius de dezembro de 1878 foi
ndmitliilo como colluborudor ' na se-
crotariu do governo, não nos sendo
possível, apesar de todas as pesquizus
saber a data do aclo que lhe deu tal
collociição.

Mais tarde, subinelteiido-se a con-
curso, obteve o logar de praticante no
lliesouro provincial, entrando a exer-
cél-o no dia 1 de setembro de 1879.

Nomeado :t". oscriptururio cm 25 de
janeiro de 18S0. 2'. a '.) de março de
1881, 1'. a 15 ile outubro de 1889 o
direclor de Secçào a 28 de setembro
de 1891, percorrera assim todos os
gráos hierarchicos im reparlição;cu-
bendo-lhe ainda ultimamente subs-
titsir por vezes o direclor geral da
Secretaria.

Releva mencionar que iodos esses
accossos Xavier de Castro os obteve
pelo seu merecimento próprio e sob
administrações de vários matizes poli-
ticos, pois nunca se affeiçoára estrei-
lamente a esta ou aquella facção par-
lidaria pura lhe prestar incondicional-
mente sua adhesuo.

A estima que mereceu a todos os
seus chefes o collcgas, dizem-tia de
sobra o pesar profundo que sua morte
dospertou e o fucto de não ter deixado
uni dosalTcctu.

O seu caracter, a sua Índole eram
de um homem forte, para quem as
luetas da vida são cousa. muito sériu
mus que acha para enfrental-as oupoio
de uma vontade firme u de um espiri-
Io bem equilibrado. Elle tinha sem-
pre no rosto e nos lábios a alegria sã
de quem cumpre o sou dever e prvesu-
mneili si forças paru o cum priremquul-
quer emergência.

Seu humorfiitoo pri.mpto. apanhando
com uma rara facilidade o lado
cômico das cousus fuzia-se notar prin-cipalmoiite pela delicadeza, nunca fe-
rindo, nunca offoudoudo.

Diziam seus amigos que X. do Cus-
tio com um gracejo, seduzia e cuptiva-
va a própria vieiimi do gracejo.

Eesse huin.ii.quí se lhe notava na
palestra manifestou-se tuinb.vn cedo
nas suas composições poéticas. Fo-
rum us suas peç.is luini irislicus que
primeiro o revelaram Como poeta.

Mais tarde elle mirou ao publico ai-
gum.is composições Iwie.ndo um oi-

quacs. emboranbo mas subjecuvo. .
não sejam médio.-r.-.
contaram a repuiaçã
humoi isle- is lhe liai i

Cm , I :u,.". i -.. .

II iu !iorrt.'«-

e-ad',.

tornando mais firme e os Chrunw*
que elle compunha o iu de tempo em
tempos corrigindo e melhorando,
huslarium por si só paru sagrar um
poeta cheio de origiunlid.iile que nlli-
uva em suas com osições uni boinii-
lisino eiiilillanle ,i mu espirito lu.i-
d.uiieiile observador e uma delicada
sensibilidade.

Pouco a pouco os ililVerenles as|i<'-
cios da vida cearenses iam sendo a-
punhados nos Chromoi com uma rai i
fidelidade e si a morte o não viesse
colher tão cedo a colleoção viria a ser
um k.ahidoscjpio eminente pnoiLc
dos nossos cosiunies.

fui dos maiores merecimentos do
nosso poeta foi não ter se deixado im-
pnlsioniip por formulas luteranas mais
ou menos em moda o ter tido forca
pura conservara sua individualidade
artística.

Morreu para a esposa e filhos, mor-
reu para os que o amaram como nós,
hoje privados da sua ollectiiosa e a-
mena palestra, do conforto que dil-
fundia seu grande coração e seuiiilen-
to láo brilaule quão modesto.

Mas nas lettras pátrias começa ago-
r;i para elle a immortnlidnde.

A' memória de Xavier de Castro
ADEIS !

Adeus ! trovador gemente
De Igra em punho a cantar,
Oi a alegre ora dolente,
Como um suspiro do Mar. . .
Adeus, o/t.' Igra innocente,
Que a Morte cem de quebrar '

Porque vóaste tão cedo
As paragens luminosas,
Que são da vida o degredo
Lã nesses mundos do Alem '

Aqui. as ares, at rosas.
Suspiram por li também í

Choram, tristes, com deliria,
Da dor entre os mil assomos,
Porque o Bardo do» "Chroiuo.s
Eitiinndecen duma ves :
Porque, voando pro Empi/rio,
Apenas lhes disse—Adeus '.

Adens, ttm '. alma ditosa,
Que a Morte levou tão cedo !
Que lá, na Mnttiáo radiosn
A tua ti/ra sem par.Aprenda o doce segredo
Do mais divino cantai- !

Adens ! IrViçndor i/rmcnte,
De li/rn em punho a cantai.
Adem ' u/i ' tnra innocente,
Que a Morte pein de qilcbllll 

'
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liiijâ, 10 de laio de 1895.
(jucil.los rollegas.

Brusca, atorrioanlo, terrivel. aqui
rliegoii-nos a noticia ria morte rio nos-
so prosadissimo camarada \. rie Cas-
lio.

A morte .leste alegro e travesso
.lilllinil.il- rie seplissyll.-il.os rlarns e
sonoros foi Ia pula eomo ,-, rios passa-
ms rpie cabem varados por uma bala
em meio rie um irinado.

No primeiro momento afatal milicia
aligurou-se-nos um ricss.s sonhos queeulutam o somno, uma dessas cousas
trágicas, .pio a imaginação incensei-
eiilu se apraz em desenrolar sobre
nossa alma, prolongando as torturas
.Ia viria consciente.

Pobre amigo! Como nos custa n
crer que a muralha foriniduvel rio tu-
mulo, que a sombra estupenda ria
eternidade ja separem rie nós o feiti-
c.-iio bm llarior rios Chromos, o sem-
lillaule espirito rpie com uma luz tão
viva .- láo jovial illuminava as nosas
sessões, rian.lo á palestra a nota inci-
sivn rio seu leinperamenlo bobei,lio!

Ali! vocês devem avaliar bem quãotriste e impreenchivel é o claro quese abro em nosso grêmio com o dosnp-
pareci,nento do riesventiuario Xavier.
em quem tínhamos um companheiro ca-
ja amisnric nos deliciava e cujo talento
nos enalteça aos olhos rios que nos
distinguem com a sua sympatliia e
.'om os seus appluusos.

Nós o choramos do'oi-osiimenle
mas muito mais dolorosamente o
pranteiam os pobres enlesinhos queviviam do seu trabalho e rios ali', ctus
rio seu generoso coração,

.lunleni vocês estas quatro linhas ás
homenagens que O Pão prestar a
memória querida rio adorável rapaz,
que ha tão pouco tempo conhecemos
riispcndcndo a rir os Ihesouros rie su i
• ilma bem formada e illuminadii pelasliilguraçães ,1o talento.

Wai.de "ir»o Cavai, xv ri.
Antônio Saii.es.

Sabixo Haitista

ci.Io. Não livestu tempo rie me |ir a
«nunn,ilude ile lua ilesg.a a rii.-ix.mrio
;' v"'-1 In em meu, ' 

Qim>i'i, i,. „s-l ii ia a rerle/.a ria mo. le. .pianilo s n-tias o .-ora,,-,,,, ,-l,, ,,, ,|,„ ,||iit...-s ria
iiioi-.diirie e a exisieneia prez, r.n-'-'..Ia .. esie man.Io rie ilesanganos.
mas onile deixava, amas n eaiui inlias
rie ,|i,ein eras pae o liravam.auiria láo
lemas, oriihãs rie leu amor e ,|e leu
amparo! Tahez não le bastasse a ro-
i-ageiu para esgnia, esse cálice, fosse
prenso mais, o baluarte inexpugnável
ria l-e, ee.sle, se o linhas, ipieni sabese^ não le ai,au.limaria '

I eus companheiros conservarão
sempre rie ti a mais grata memória.

RODUI.PHO TÍOiOl-HII.O.

IMarcos Serrano)

At» X AVlKIt IN: CASTItO
Morreste, irmão, e sobre o teu so-

IlUli-io túmulo rie poélj, soinenle os quete amam, os .p,e te cuiuprehendein
vao deixar calur as saudades brancas
que a amisarie entliesoH-an a alma.

Pobre e que, ido irmão, — alma ile
selvagem e ile bucólico, —ás paredesrio leu sombrio i- Inste Campo Santo,
certo, se (lese,, barão nitidamente!
|>liotographiramenle,as pavsagensqiii-escreveu lua incisiva penmi rie artisia
e rie poeta, - os teus deliciosos Cluo-
iiios, láo natuiaes, tão bem observa-
dos, láo palpitamos de vida.

Ka li, isto te basta, na amargurada
tristeza rio túmulo.

Doruie o sonha, poeta : irmão, dor-
me.

Artu, a Thkoi-hii o

xavikh iti: t:\viito
Dn «,.'. po lo. o somno que niio linda() quieto s„mo, iWcrmiiu, dn ninrte,
Emqiianto h,,s — miscriimos — funda
Nos niii roamos no ligar da suite ;

Emqiinnto nos. meei tos e c.inçadu*
< oiiiiiiintmus o jornada tonou
I)u rida, e,j„ semjoica atenuados.
Irmos que „ té,,, „ ,..,;, „,/,, ,r/ll „lonuit .

Detla erisleneia a tortuosa estrado
Por onde ramos, derm/n, ma,,-/,,a,,/,,
lendo " alma cheia de firzar.mm/oaJ,,.I: o coiiiciio no peito soluçando...

Axtomo ,ik Castro.
< Aurélio Sanha ssii.)

A" Memória do Xavier de Castro

( Lopo dr Mendo.it. )

Sempre.!

Xavier de Castro
Km meio ria jornada, quando a pa-Iria ainda muito esperava de teu ia-

lento e leus companheiros agoimivam
a teu estro grandes triumplios na ro-
maiia rins lettras, morreste, Xavier,
rumo o mais ínfimo rios viveules !

Cedo c muito cedo soou a tua hora
fatal !

Mal sabia,nos nós,quc,nquclles flui-
iMRsimo* versos,quo rccilnviis em nos-
s.is reuniões, eram ns derradeiras no-
tis do canto rio evsnc ns scinlilluçòcs
ultimas ila luz, quobruxoleu prestes a
apagar-se !...

Nem lu te apercobias rie teu provi-mo tini !...
Feliz que inste...Nilo chegasle a eu-

Imitar a realidade, a ouvir o som lu-
guine riu enxada rio coveiro o nem
pensaste no lian.piele rios vermes '

Keliz qne fosle... DesronI,creste ,,«
aprestos da viagem para o desroiibe-

Acabo de olhar o mar. Kslava de
llm verde magnilieo e intenso sobre
que o sol rio oi ei o dia alirava.ein rata-
utipas, estranhas liilgurações rie oiro.

() ar rie um quente avermelhado pa-
re.-ia vibrar todo, alegre, como si por
elle tivessem passado, em coro, trom-
pas c mais ,rompas proclamando a vi-
ctoria ria luz sobre o azul. Km tudo. a
nota rubra de uma alegria esloutean-
le.

Mas, o que lem isso ,-om a morte do
poeta 

' Não sei ; sei apenas, que. alon-
gaudo o olhar pelo amplo hoi isonte
que se dilatava, via a mesma eousa,
sempre!

Kru a luz,rie que foi feita a alma do
delicioso cantor tão apaixonaria e ar-
dente.

Knláo, subitamente, l,vo n meus
ollios todas as passagens e quadros
que a sua penna travessa descrevia
cuni iK|iK'll;i previsão ile tinlas o liar-
munia de tom *|iic o carmMerisuvain
tanto.

Tudo se me fez presente, até mesmo
ii sen riRii, alcj^rr as vezes, às vi*xt*s
Konlido ftuno as l.ií/rimas da« noivas
;io «o despedirem dos pães.

Hemrliifi sej.-u. o Natureza ' 
que láo

lielinenle reualasie a alma rio (Miela
que vivera ilenliu em mirri ai,'- que eu
não \ iv a mau '

HoBFRTO lig \, FXl »R
' /' njone ii, t , Jll.hq).

A n.oried.. Xavier de Csstro f..i par.,todos nos uma dnloross. snrpreza.
Quem cnteniplav-, aquelle seniblan-te plácido e serc.o. quem ouvia nquell avoz le,,,.-, e branda, quem via aquclle,l.tuos s-mpre e.iflorndos num bondososorriso, não adivinharia que em breveo tênue lio daquella existência senn

quebrado trio bruscamente.
Viveu por muito tempo um tanto ar-redio rio moviinento litterario de nossaterra e seu nome só tornou-se mais couhecido e querido cio publico depois

que entrou para a Padaria Espiritualo tez publicar no Pão os seus espirituosos chromos, que eram transcriptos cm
quasi todos os jornses do Brnzil K<s-i sagração prestada a seu nome ellaco.iqu.stu-B pel., pujança de sua iatellectunlidade.

Ninguém melhor do que elle com-
prehendia os sentimentos de noss<
povo e lümbem Rão bem pcucos os ques» apaixonam Ia ntof pelasfestas ruidosascm que ocoboclo cearense faz vibrir nascordas da viola todas as magoas pun-gentes que lhe dilaceram a alma.

Sua bizarra e travessa musa tinha
prazer cm partilhar das alegrias do po-vo e muitas vezes elle escreveu versos
para serem cantados em noites de luaraç. som do queixoso viol.io. acompa-
nh.ido de uma dulcisvinia flauta.

A morte levou-o no momento em
que mais trabalhava pelas lettras.

Ultimamente entr.irn num período de
pasmosa producüvidade poelica, saliin-
rio daquella apallin eu, que »ü conssr-
vou por muito tempo, quasi vencido
pela indirferençn desse »„.,'„ s.ilar..
p.-ra as lettars e pnra a» artes

helizmenie depois de sua entrada
para a Padaria E-pii itunl despertara
do silencio em que mvíj. c estimulado
por iodos nós que lhe admirávamos a
espontaneidade do t.ilrnto e a f.icihd»
de com que escrevia rhioim.s engraça-
dos. não in >is abandonou a penn.t s,-
nio quando foi arrebaiido pela niorle.

OetCiinça em paz. querido confrade
e .imipo. einqumito nos viveremos pc-remne.nente cm lurt.i aberta com eisa
sociedade para quilo hurguez dinhei-
roso vale mais do que o pona inspirado

MaiO-ISoS.
I . ls,< Hk/krh v.

iKnixoiixo Cvrw i\t«.)

,,: . ,
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XAVIER DE CASTRO
li' muito ced/» iiiiuln para se lu/.er

¦iiii estudo acurado o conscioneioso
,'., poéin, cuja inurtu, nós seus com-
pandeiros do liontcm, iiimla sentimos,

10 uma triste, nsperu o desolador»
-urprezn !

Essa tiirefu, que requer a frieza
ii'uuiu auiilyse, nós n oulreganios nos
•i-iitcus'futuros ; e, quando, mais tnr-

<le, elles res[>igiU'oni nos campos rio
1 'assado, acharão no poeta dos Chio-
mos largos filões áureas dn maior ri-

in-zn . . .
Xavier do Castro era um artista in-

1,,-itu ; e nu obscura modéstia em que
,- ubroquelura, mal dera pelo giunde

.1 luiilo quo possuiu; —esse sacoir
ilire que faz dos Chrumus, u mais do-

c ;i mais pura e uaracturislica crea-
.ãn dos poelas cearenses ; pois, u'este
tlillicilimo gênero du composição di-
iliiiicii. não foi excedido, e até mesmo

, gualudo, por nunliuin outro poeta
lii-ii/.ileiro.

lim seus versos duma iiaiuriilidnd.)
expontânea, a gente pousa a-s vozes

, iiiitar a alma dolentede Joãode Deus,
>, lyrismo pessimisiu de Campoamor

, ,u Hiirli-inu, os três j; r: 111 d o s trova-
oures ila península Ihericu, cujn do-
¦uni, cujn ironia mórbida, uniJani u

gemer e n cantar pelo universo afora,
num livuinJ iriumphnl de apotlieose...

E como elles. o bardo dos Chiamos
lezíVnlnut popular o mundo do suas
iilleicões, as minas dn Salomão, iiuudu
o sua visiti segura de urtisni in extu-
/inr-se ante o expleiidor ilns riquesas
inliiiiiiis : o lar festivo dos campone-
/.es: uni grupo do ereanças rindo, na
nu ouseiencia da pouca idade; unia
velliiu lei tremuln a i-eznr; um pedaço
de ceu itrecamado dt: asti-os ; eram
oiles o assumptu prodilecto do trova-
dor dos Chromos.

lira ul" profunda n segui-unea com
que pintava seus quadros, tão naturues
,-is cores das, perspectivasdebuxadns
que. ns vezes, chega a ser qtiusi um
|i'iotogrnplio eonscioneioso o paciente.

1'ode-si; dizer divpoetu dos Chio-
mos o que Araripe Juuiur diz de Gre-
gorio ile Mattos, reliitivnmente a este
.igudissimo modo ile véi-u obsurvar o
dizer, í|tie fez do debochado bardo do
.l/«/-inicolas & mais uxtraiilui o origi-
uni creatur.-i que traduziu no vorso ns
impressões recebidas objeetiva ou
subjoctivnmeiilu. ..

iM.-is do noiso poeta pura aquelle,
que diileronça enorme :iXuvicr canta,
ri, sem oliouilei-ii ninguém : ao passo
que Mutins nnp.li-tuiiu, briga o des-
empõe num eâtr.iv.-isrmjiito de bilis
tal, i|iie, certameiue. cavou usua pro-
prin ruma, c, imloi da pos-oridiido
fizer n devida justiçai, rondeu-lbe
carradas/só do desgostos, e as torturas
llujelnntc-s de prlzões e exílios . . .

Aí p\Q

res i!(i nosso inditoso irmão, do pobre f
Xavier di' Castro, que beijamos,cheios

• respeito,
ir..

ile aiiiiilaue e amor.

I.nlMsS l-'u.llo.

XAVIi:it DE ClASTItO

Q_ue os collegns que hoje vem pres-
tar u'0 Pão ;i devida homenagem ã
memória ilo nosso Xavier de Castro,
fnlleni de piijun.te talenlo, façam sen-
tir nu publico que aqnella ulmn aberta
:i todos os dilúvios di poesia, n -todas
as inspirações ardentes u felizes sabia
sintliulisiir r> tiailnsii-, ioda graça c
singeleza de nossos costumes. : eu. po-
rem, fadarei exclusivamente da grau-
deza iluquelle coração luo 1'rane..). e
bom somente capuz de guardai- o
bem c o aiiioi'. Xavier ile Castro,
aqnella alma. superiormente i-elempe-
rada pelo euloi- do talento, tin.ha. um
coração ile creançn.

N.-i convivência intima ile amigos os
seus sentimentos tinuspare, iam tão
cliii-ainente que (si o posso diser) clie-

His. mal deliniilii, n personalidade
d,. com|i.inlieiro que perdemos, do
o ..-so união tão cedo roubadoá vida,
in. eai inbr. do lar que elle tanto amou
. . em cuja desolação, anda » go-
ni.-i o iiicb.injo dn Saudado, tris-
i, mente, dolorosamente, como sins
¦armes funereos que res»-'" parus

s, m d iquell.i nupirad i de mil
¦ -.¦rdns.ii nde choraram ou de i-.in taram,
promis-u:,mente, ir? alegrias e ns 'I >-

gavaiii a iima uigeiiiiidaile (|it isi iiilYin-
til.

I) poclu ó assim.
Não podia occ.ultai- aqnella nlVociivi-

itade quelliü burbulliiivn n alma, o, em
um momento, provava iiivoluiu.iriii-
incute suas alTeições o suas nniisailes.
Era niu espirito que não tinha som-
bras. Xao podia ser liypoeiita.

Tão expontâneo como na l.vi':i. era
na vida privada, no lar. oniro os unii-
ííos t: cullf^as; sniipiv ti iimuru.sn
poélíl. o pac' alVectuosn, o irmão dedi-
eado e bom, o amigo sincero, venln-
deiio i' leal.

liisia-sc ler uniu poesia de Xavier
de Castro para se conhecer logo a do-
cura e suavidade il'aquelle espirito ai-
feeiiioso ile crente e de poéla.

Xinguem pudera nlliruiar que em
seus primorosos Chromos não li-íins-
pareça a simplicidade i; singelesa de
seus sentimentos.

I in coiiiç.Vi de ave a can-ai nosliil-
gira e inaviosament.e.

Coiibéci-o quando, infelizmente, elle
pairava, estava a poucos passos, io
pavoroso abysmo da morte. l'm niixlo
de duvida e de certeza, uni, qw es-
tiuuho da consciência a prcscrulur o
perigo inviidirn-lbe a nlina e nem poi-
is«o deixara du ser o mesmo. O ovs-
ue cantara as — Dores intimas — a
borda do túmulo '.

As ultimas vibrações de sua lyrn fo-
ram nina sentida e magoinla eudeixa.
13o triste e t.io profuiiila como o milin-
droso estado de sua alma presies n se
evolar ila matéria.

Cantou e morreu !

Meu bom amigo ! couheci-lc iniieo
pouco tempo para gosar de tua ami-
sude, mas os poucos dias que ruir. ivi
eomtigo, foram de sobra paia coiilie-
cor a grandes i de leu coração e a
bondado de tua alma. Puriist ...... s >
doixns-te o pranto e u s nidiide. mas i
nmisadeca gratidão qne le devo hão
de nos unirsenipte. eteruamenie,,:onio
*ÍliCC. tiS tllltlp>9.

Josi: t' vhv u ii ,

(Cai iriif Bi o d ii" )

Augusto Xavier de Castro
Morreste como o Pm

(juc .ní' Còrtirtr th-/1 'tiiiffi'
do perfum-s, como astro
qne em noites esticar^
passa lusindo pelo intinh
tÍi>vci>l.,.Ass'fii nutirfxlt

Mas /<¦/.' nume no lei«
colação de teus 'amigai,
nas lltctus lit./ci ai -ias des
In terra gracon-.tr pai"
si-mpiccin Icltras tfouro

I • '

Temos o coniçãu tão uleeniilo pcl.-^dores, o espirito tão Irubiilliiidii pol.elongas noitadas ile vigílias, que sup-
púnhamos não existir mais espaço va-
sio para nova leriila, nem quiililicaii-
vo para nova ilór.

li uo eulanto lemos hoje o coruçã >
maisenliil.ailoeaalina ainda mais iu-o-
fiiililnilleiili: ilililcoriiiln pela saudade
doiimiuii quese finou, tão niin.-u, iiu.-in-
do Indo lhe prusugiiiva longo estúdio
e,i vida lhe corria em Iriumplios In-
leraiios, a ouvir os nppliiusos da vi-
cloria !

D inullogrnilo moçu era uni forte
pelo talento, que prodignmente gasta
va em pequenas composições llllci-n-
lias que correm por uni em forma d,<
bailadas, niodiiilius, lecitalivos, run-
çonelas ,: cliromns, por todo o mundo
c nlieeilos " cantados aqui no Coara
em iioiies es'ivaes, quando a lua nos
env,,l\ç e ii sen alvinitente leiu-ol ile

Oriiindi. ile lumilia pobre, mui pou-
de Xiivi.-, do Castro appreuileios ru-
diiiieiitos ,1a liugua vernácula puni lo-'
go tr.abuliiur pela vida, eiilrnnilo como
collaboi-ador para Secretaria ilo (io-
verno, passando mais tardo por i-on-
curso n servir na Knzond.1 provincial;cliegaiiilo pelo irabalbo e de rectidã,,
proceder a altingir o logar de Dire-
ctor da á.'1 si.'eção ila secretaria, car^n
une (lesenipeiiliou com pi-oveito pai-i
os negócios públicos nlé a liilulica lar-
ile ilo .1 ia ;I0 de Abril, quiuulo exila-
lim o ultimo suspiro de sua cvislenci-,
Iraballiosa e i.-urla.

Du Irado urbano, suavemente ale-
gre e oominiinieiitivo i-ra o liuaib de
plirsiuuouiiii Iraiu-a e sympathic.i.

Xa iiiliinidade das palestras, nus
sessões du Padaria, os seus ailniuvois
ebronios inoxgotavois, as pilberins de
sua fina agiiilezn, erão uma mita ibci.i
de alneridiide.

Ii linar-se assim, e lão moço e lã,.
cedo para a palriu e para a família quem
como elle parecia ler tanta fé na sua
esl rei lu.olfus.-mia na vespertina sumiu.-,
d'nquello fnnebie diu !

li eu que fui seu amigo e collega de
11 partição venho traz "i-lbo uo trigos-
sim., dl i de seu passamento n lagrima
de minha saudado, o tiibulo de meu
devotamenlo ; o sobre seu luiiiulo de-
| ¦ 11" nin raiiiiiiim de \Yei-gist-mein-m-
riu, llorqifc in.iis p.irliciiiiii inenlc elle
|i referia.

Boa iioiie .uni
•"u \\i i>, o |-KRugin\ no Vai ii

{hlarm Hoi/-einin./")



O PÀO

XAVIER DE CASTRO
('uniu v triste o doloroson esper.la-

i-iili. i|in! u morte todos iis dias .l.s-
riirtinu suite nossos olhos, coiuu • '•

.1,<-i-i-.iilo,-;i esta sentença fatal'
X. ilo Castro o talentoso pucl;, dos

..ClirouioS" bem i-<m1u ainda foi vn-n-
ma ila terrível missão du iuiplai avel
destriiidora—u inorte.

Moi;o ainda, quando rru o aininu di;
iiiunceiiles erennciiilius que nellu en-
contravani os i-iu iulios de um pai zulu-
so pelo seu futuro ;i|uaiido era admira-
ilo pelos «eus collegas i|iie nos seu-
ii-los aprouiliam o exemplo ilufunecius
iiiil-iu lionrado e amigo dedicado;
i|ii;iiiilo era uma das mais Ijellas es-

)ieriin";:i.s da lillernttira patim, pelos
brilhantes retlovos ila íntelligeneia
i-oliiistii e incansável que deixava
transparecer nas suas admiráveis es-
irophes, eil-o que tomba uit sepullura,
" i-tim elle dosiippnrei-em as esperan-
.eis,restando apenu unisisaudadeelenia
que invade todos os corações.

(I vulto svmpnlieo do poeta .lesap- se aos a te, silos d;
.,11 ... raro anima eor

paroceu paru sempre, e verdade, o ver-I ""

ilade iristissima, porém o sol ainda I ,a[3"1 ".

il.q.ms .le (lesappai-eeei-, deixa após si I ve dos lloiestas .
i I' unam o me eiulii u une esle ii mi .uni elarao, que eoloi-ando as nuvens | , ' uin.iu

ilo oeeiilente, dissipa por algum tem- | 
deixa de receiier ,, l,;,ie,,, ,„,,, ,„, ,|.(,

,,.,.,.„ v,.n ,1-, ..mi,. ..nu .„,,,,.,. ,i I tornadas da / uilui-m, onde a poesia, o

I-. agora, liala-se da despedi,!a de I coração, em presença d.i inorte nu--pimu ii mau, que partiu para us legiões rada.
dheieas, para a* paragens loSiginquns Desgraçadamente e verdade. O |onde não ni.os voltar se pude .

I Morte! Não ves que o lugubre da
orpl lado, uiivuivu eioalurinlias in-

j 
iiu.enles. e as priva de receber as en-

i i leias doces de pue 1
Nao ves unia usposa a chorar,a cho-

rar amargamente a perda do i-q.usu
amado, e se siiljinergir em onda-, de

''¦ 'u, oh speclio M1 , liarliai.., pala
qne manejas luas ai mas luni nas, e
arrebatas, du seio de unia Iam ha, ou-
Ir oia feliz e alegre,o en'.e mais ei ii-
do e necessário '

Ah iiaturesa inouhereiile, que oi:
nos muslras bellczas eiieaiuadoi as,
maravilliis niarreiuvois, e ora nos
apresentas quadros de amai guia, e
dor ronio o que aral.amos òu pie-sonetJr.

Mas a s< nau Ia. que se l.ate eoulr;
a natureza imperturbável, ,'¦ vem ida i
lendo-se miseravelmente, atirando-
se aos ahysmos da cobardia, eonio un

lllVi'11,-1-

po o negro vóo ila noite que pouco a

pouco envolve aterra. Assim lambem
o poeto desapparerenilo no ocraso do
liiumlo deixa no inundo as produeções
do seu talento fecundo que sãn outros aquella musica singela, que eleva
tantos raios que dissipam, nau por ai- "* nossos .'tuiuiús ,-, paragens ivni,„:is

guni tempo esinieteriiiinienteas trevas '' "'<s Ia/. su'ur, suhi, aos paues tl„res-

plaudidn poeti, .u|o talento brilho,,
nau p.ígiiifla tio q11asi Iodos om nr^i,->
do jornalismo cearense, por i-ste ulti-
mo deccnnio, deixou de viver honica.
as 4 horas da larde, vi. lim.i de uni 1 !u
são cirili.ua, que- o prostrar.i nn leit •
hnntcm mesmo pcln manhã. |.'i .igonc
saiiio.

Hsp.n.-i, filhos, irmãos o amigos Ce:
c n.on.afi, cheios de .itfilCM solicitude
''- TP1'-' ! ,1'!" p u ;i os recursos di soei. -
v1,1 lf'-' " ll tiniu m-iiiienlu, \ir.ini ri¦ > .'!-
"'" -"¦ uiul i , hcio dr nioci ! ide e ,\r
e--pei nic'1 idorado dos qje eilC.inin
Cí:l" .i.h'.:.. .-.o inlios.i e sincero

Aiigusio \. Je Cisto, cont-iv i pe-nas 3d .inin.s de clade. De (e.nf.i p..-brissima. apenas ponde receber pcq.e-
na cullurn iiitelluctual. para ciins-u-i r-
se ;i \ idj de empregado publij.,
snn manter-se e ser útil aos sen,.

lua iliieclur de ¦.ecção Seci jlai i.i d
fasenda o iiest.i lepirtieio gosav.-. de
irrande crcditii, cstim.i c prestigio, c ir
quisladm, di.i a dn. .in sentimento da
lusliça dos chefes u dos conipiuilieir..-
de traholhu.

1'uet.i de raça, cxpsnlaneo. rico d ¦
inspir. n io. deiv.i de sua p:is i.i gcu. ee1
v|d.i 'no' brilhante, cm numerosas:

ias produções de \ i rios gene;

glllll tom[
da noite do esquecimento que ainea
.gini envolver seu nome.

Associando-me ao merecido pleito
de honienagein que os collegus de, X.
de Castro rendeu, liujo ao seu nume,
ciirve-mo rovereiiiciueiile ante seu tu-
mulo, fazendo vot js para que sua me-
uniria seja penlniavel no coiaianida
nineul:ule. meiI.i a l"-a a imitar os seus

altos predicados.
Iaiz ('i-;s vkio.

cenles das illusòes.

ADEUS!
(MAIS UMA llVl-oTllliSEJ (1)

Adeus, ii mão, adeus ! . . .
Il' mais uma liypothesc. cuja tliese

lera uma solução diversa d'nquellas

j;i publicadas, porque ali tratava-se de
noivas bellas, que se despediam ciio-
rosas e Ivistes por entre confusão de
beijo- castos, a dar um adeus saudoso,
eiiti eeortado par uma intu.-rupçãu
uutíu.al. tratava-se do mãe allhcla.

que vi'' expirar o lilhinlio lui ente,
1'u'iiro du sua existência e consolo de
Mi:i íUin.i, ciiiLTlinIu-ii rum mu ;ilir;u;u
folie, banhando a sua fionte gélida
com lamiiii is a di/.er uni adeus, ar-
i.ue adn de coração.

TiMlava-sj de uma mãe moribunda
1'ivcn. piillid i. que nos últimos lanipe-
|os di vida e em ancias extremas,
agoiiisava, agonisavii sem poder fal-
lar. n.'cumulo uni adeus, que rala o
''(>r*n;,"ii).i* runlViiiiiíü o espirito. ;itlcus
svinbolisailo ii uni olhar ajiioi leeidu

pelas lagi im.is, ufinia i oii-ola.'ão do
inundo . .

cotuo.ua phantasi.-i nos deleita,, os  ,,.,,, „, .,,„,, ,.,,,,,,
razeni passar moinemos divenulus ; Não deixa livros. No II, ml „ oTse no
uiide sio piauu se executava u .1,/,.„.,¦ escrever livros sem roubara su-isis-ui

ci.i da família.
.In en, esposa, tu;s filliiahos de teut

ed.ole c irmãs de quem ria elle .: I'n
M.lencia, choram par.i sempre o quer:
do morto, redu/i.los de uni mmuei,
para nu'ro, a \iuvez a orpl,andado e
n p e n u r i n.

(.) snhimcnrn rtili>,.i se l:t.ic -. -
hor;is dn di;i c imiitcis for nn os , n
ltos qiiL» se ei.coutiurnm jv,r;i .1 t:.st
remiria ,i sua derradeira monda.

Vím a mu nln,a, Prsamc jos ; -u

ule o violino
chora, canta e i I, e chorando, rau-
lundu e rindo, faz vibrarem m,s's„s
nervos c agita os nossos co,'ar,-,es ;
ou le as pilhérias espiriliiosas s:i|(.im
dos lábios de todos, juro, ri,,,ms ,,._
mãos, que a mão nie tren  Sl, |IU.
medecein as palpebras. vendo 

qne ,,
companhia do \. de (.'astro ,'. mipos-
s:\cl. e que elle deixa de receber ,,s
aliagos e cincas da Muno) /',,,/,,, ,,,.
i I seu coração '-ra um verdadeiro r,.-
ração de poeta, Uni cofre de phnnln-
sins [ileiaes e bellez is I , ricas, qu.' se
es aiidia alegi eincute escrevendo o>
Chromos, e manifestava-se triste.

qil.'iui|o|.ilguni desgosto o opprimia de-
v.'r:is. lv o inseino rornção que tantas
bellas poesias lhe inspirou, abi indo
;is su;is \':\Iviihis. iIcimui csimiimi-, cin
jorros uli s, tod

IV.1 R-prblu,
" A t.ir.le de honteni rntnu com -,i-"

in 1 i fisie — a mui te do Augusto Xaiie
de ( Mm, on seia simplesmente o \
de I 'Asile 

dei t VlMMlI.
O seu ilcs.T|ip\nlciniento nnpiut; pr

duas perdas sensíveis —o amigo dc.li-
c:ulo. c t> chroiuisl.i iitlor.ivcl,

Iv.ic.nando i primeira, os -eus c ¦',,.

g.is devem experim-Jiilin u;n:i ;rnii|,' o saneiie que |nlL.in c umj ç,rani|,. |.,!,;, !•,,, t| ,e_ ,|_.

il) V u mrtiPi o [> <!'<> /'

alimenlnva a sua vela .
Josk' N vv \.

(ti !.\uro,,,. )

A morte do Xavier
1" .1 geralmente sentido, nãos . aqui

como fora du Kslailo. o passa meu to di
nosso desvenlurailo cuuipanlieiru.

A imprensa diária desta .-apiiil no-
(inundo ii liictuoxi .¦i«-iintii«*inu,niiM,\-

prcssutl-^i' i.'in p.il;i\i;is I «'p.i-í-i.iil ts di'
m;ii:u.i, patrnli-and" .i< alt.is \nitid,M
do pranteado muri...

. Ao fech ir a fulln de li ontem fomos
Buprühetidido com 'i triste itotui i du !
íallecimeuio do nosso M,m .vijro An -, Mi.o e ulhm imente .... qui. a .. .
gmlO X .iv ler de Ostro n.eici i que. em , de di-e.tor .'. . Se.ret ma de I a;. '
alpuniJ» linha, tniuruttril.u ...s |,. Coan.i 4. .,„„,, ..,,:„.,,,,
leres, ,]. J . ne,< i ,' iv I , q e im i|' , o monte

f-ictn, Xa\ icr quando quei ir\ ser\ i'*.n 'n

inedi.i sMcnficiiii* e nem .u:lin:i ,disn-

Hr.i pauheirn coieo pouvi.s.
tomo linuieni de lettris. dcixi

IMCMi. 11,1 MOSS-i MiriO lllliT.U' c S'.l»ro!u
dü porque no gênero Oin q le c-ccjvi
mim i* 11 c • 11 eveediu-o

X de C.lslr,. íUCCUIIlloii Ii III. I'l
4 1, o is da tarde, em su i ícm.L r, i ,
ru i d i |'r n i n ^i,

l'in melirisnía da orlj kvoi :,.
tiimulii, quando pari elle vo.i mi , .,
t'>J.i4 !¦* espera 11 ^.ís da esp ,- i t- ,'. ,, 'A

lilhoihosijiie ignr i mais pn ei, n , , .,
seu j r innl.os e iilecio

A lorijot i nn.o) rr i an.p- e_ iii i .¦ i •
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Ü sahimento fúnebre teve logar hoje.
às 8 horas da manha, senta rej.ul.ir-
mente concorrido por amigos, parentes
e collega* de clsisoe e da «Padaria Es-
pirilual» da qual era brilhante ornar
mento.

Segnitlcundo aqui o nosso pe/ar,
apresentamos sinceras condolências, a
seu irmão L. Xavier de Castro, sobri-
nho Manoel Xavier de Castro e mais
membros da família e colleg.is, do
morto.»

(Do Diário do Ceará.)

O Figurino, jornal caricato que lia
pouco upparoeeu na Forlaleza, consa-
grou a Xavier a primeira pagina do
seu ultimo numero, trazendo um arli-
s<o escripto com lagrimas c em eleva-
da linguagem.

Inúmeras tem sidoas notas de pozar
que recebemos, trazendo aos nossos
(toridos corações a consolação de ser
partilhada a nossa dòr.

L)o Pará telegrapliam-nos o nosso
presado confrade Carlos Victor e o
dulcuroso poeta Joãode Deusdo Rego.

Belém, 5 de maio.
Padaria Espiritual.

Pezames.
Bandolim
João de Deus do Rego

A Republica, sympathica folha
que se publica no visinlio estado, tam-
bem registrou o acontecimente com
um punhado de palavras doces e sen-
lidas.

A todos o nosso profundo agrade-
cimento. ^^^^

CHROMOS
(Poesias de X. de Castro)

Vão entrar para o prelo nestes dius,

graças aos esforços da Padaria Espi-
ritual, largamente auxiliada pelos col-
legDs de repartição do mallogrado

poeta e por sou particular amigo o
illustre clinico Dr. João G. Studurt,
as poesias completas do A. X. do Cas-
tro.

Do trabalho do i-ovisüo acha-se en-
carregado o nosso confrade José Cur-
os Júnior.

Os Chromos, a parle mais caracte-

fistica e original dn obra do nosso
cliaro irmão,durão titulo ao livro,cujo

produeto servirá para mitigar ú in-
feliz família as agruras du viuvez e
orphadade.

Prospectos acham-se à disposição
dos subscriptores emlodasaslivrurias
desla capital, c nos escriptorios d' A
Republica, Diário do Ceará, e O Pão.

Cremos qne o povo cearense não

perderá mais essa oceasião do pòr cm Commemorsndo o auKpui.iso .i.on-
evidencia os seus sentimentos ph ilau- ' '

fhrnpicos o a estima que lhe merecia
o infeliz poelii.

CARTEIRA
O NOSSO ASNIVFRSAR1U

Por coincidir com o ;lo." di.i do pas-samenlo do nosso desventurado Xavier
não nos é dado o prazer si não a supre
ma alegria de festejai-o como deseja
vamos.

Entanto, nisto não está dizer que não
sentimos.a par da tristeza de temos que
cheio o coração, que alguma cousa ex-
tranha que se agita dentro em nós.
semelhante a um.i cascata de lagrimas
—mixto de dòr e risos.

E' que, por mais fundo que seja o
golpe experimentado, resta sempre
n'alma um canto, pequeno embora,
onde trinam brancas aves iznotas . . .

Foi a 3o de maio de I892.
Os pacatos e ignaros burguezes da

formosa terra que es perdes mares bei -
jani, descançavam ao fresco da noite,
pelos cafés, e rodas de calçada os
estômagos fartos e pezados.

Uns tiravam delicias a um ha vana ;
outros, o» que faziam a' digest .10 em
casa, liam as folhas do dia, molle-
mente em cliaises-longue.

De quando em vez levantavam a ca-
beca estonteada e acompanhavam i-hei-
os de pasmo uma flecha que fendia o
ar.
Havia movimento, agitação na rua. ..

—O' Pinto o que querem dizer
aquelles loguêtes ? peigunta um ao vi-
sinho.

—Homem,falar a verdade, eu não sei
bem não; porém um meu sobrinho viu
alli na rua Formosa unflis bandeiras .. .

Disseram a elle que era a fundação de
uma padaria . . .

—Do Jofto Octavio ?
—Não. Si a memória não falha, é de

um tal Espiritual.
E o outro com ares de inteligência :
—Naturalmente é algum estrangei-

ro ? !
—Vamos vèr a historia ?
E saturam a pas«os lentos, abotoan-

do o collcte.

E foi assim caros lejtores, aos olhos
de todos e por enlre espantos e risot
de desconfiança que fundamos a Pada-
ria Espiritual cujo )°. anniversario
hoje passa.

O que ella tem sido sabem todot os
qie tratam lettras nossa terra.

Si não temos incrlo. rfíca-nos ao me-
nos reservado o orgiulho de haver crea
do unia sociedade mais ou menos nora
fora da chapa, tend por divisa—Amai
e Trabat/yo—que éum inceativo para
costantes luetas emopról das lettras pi
trias

lecimento, «O Pâo. uaida aos coliegj*
e às demais associações dos.-j indo .1
todos o mesmo que talvez lhe desoicm—prosperidade e bonanças.

JÚLIO DE SERPA

Tem sido luluosos para nós
estes últimos dias.

O nosso illustre amigo dr.
Jusliniano de Serpa, director
do Diário tio Ceará acaba de
solTrcr uni dolorosissimo gol-
pe c(»m a perda de seu filho
mais velho Júlio de Serpa.pa-
ra quem a primavera da vida
com ceara de despontar lumi-
tia de delicias e encantos.

A fatalidade tem destes ca-
prichos.

Júlio, que era uni dos mais
applicados e esperançosos a-
lumnos do Instituto de' limita-
nidades, suceumbio á uma aí-
fecçào pulmanar na manhã de
10 do fluente me/..

Achamos toscas de mais as
nsssas palavras para consolar
o nosso desolado amigo no
angusliosti transe. Eis por-
que limitamo-nos a abraaçl-o
fraternalmente consternados.

MISSAS

Tiveram logar hontem ás 7
horas tia manhã as missas que
a Padaria Etpirilual mandou
celebrar em homenagem ao
seu pranteado confrade X. de
Castro.

Koi grande, como era de es
perar a eoncurreneia de ami-
gos e admiradores do inditoso
poeta.

Após a tocante cerimonia,
alguns companheiros ile \avi
er foram om romaria a seu lu-
mulo,sobre o qual prantearam
amargamente a ausência éter-
na de tão bom amigo quão
esforcado/WeíVo.í



O I*A© í
XAVIF/R tf)E CASIftQ

« Mortr ! tro'oc pr'a terra o que era argilla<¦ Alma — a Essineia de Deus. —rorrr. destila« P'ras regiões interminas dos Ci'os !"»

As lettras rrarrnxrs trajam intn
Porque o X. de Castro, o grande culto

(fnda parece itm sonho ! )
Foi eriirhnrn.tr ii vida arrebatado . .
No entanto julgo rel-oao nosso lado

Onvií-o inda sitpponho !

Su/>p'inhn, sim, oucii inibi os seus cantos,
Doces, tão doces como psalmos santos,

Harmônicos, divinos !
Triste iIlusão! ¦ . . E' morto o pobre amii/o.
Vi-o baixar ao ultimo jazigo,Ouvi dobres de sinos! . . .

Obedeceu a vida d lei suprema
E na pátria entutada dr Iracema

O cgsnejá não canta ;
Já não n'o inspira a luz, a brisa, a aurora.
Já não sr ouve sua. voz sonora.

Gelou-se-lhe a garganta !

Qual por mimosa que ao sopro da noitada
Para a terra pendida, desbotada,

Do galho que a sustem ;
Assim o corpo seu enfraquecido.
Para o túmulo pela dor ferido,

Assim pendeu também !

Alma bòa, sonhara mil venturas,
Mas sô drsillusões, só amarguras

No mundo elle enconttou ;
De scflrimcntos foi a sua vida
Na terra tão ingrata e tão querida

Que seu gênio illustrou.

Cumpre-lhe agoca, d teria do seu berço.
Resgatar essa falta e justo apreço

Votar ao seu cantor.
—E tu, amigo, dedicado e crente,
Vai gosar o repouso jlnalmonte

Na paz do Deus de amor.

Fortaleza—13—r>—95.
1. B. de Sousa Korik

A. de Ccisti o

exavier de Gastro
Valia com muni dos cemitérios tristes.
Onde dormem os pobres e os mesquinhos
E onde só medram cardos r os espinhos . . .
Tu. para as almas fortes, não existes.

Nunca em leu seio gélido sentiste
Um ccnnco a se extinguir ; nem passarinhos
Em teus cgprestes construíram ninhos
Nem cantar em seus ramos nunca vistcon

Valia commum !quando afortuna cega
tUn tu mulo modesto, onde ajoelhados
Choremos pelo irmão querido, nega,

Arranramos sua alma ao* (rns bnídòej»
/*.' Ci>i ft ) *. ) peif/y forte, ef\t retf\rr\doi
At"f»*-M'' n'n tifn'la ideal, de cor-ti¦(«•<.

Urino i>b SaboYa.



f M- l»AO

Dores intimas

(Uma das uHfnas composições de Xavier de Castro)

Nunca poder fallar-te em meus amores !
Nas manhãs de perfumes, céus e noivos !...
Nunca poder contar-te as minhas dores,
Tristes como os cyprestes ! corno os goivos !

Ter que morrer te olhando e toda esfalma
Sentir que ao coração vae-me fugindo...
Têrque sorrir-te e olhar como si calma
Fosse « vida, que a dôr vae consumindo...

Supplicio eterno ! Embora nos meus sonhos
Veia-te noiva !... os lábios tçr risonhos,
Salpicados de pérolas, diamantes...

Sinto um a um feridos rrjeus desejos...
Ah ! não nasceram para nós os beijos I...
Antes fossemos mo/tos I... Antes... Antes !

Ceará—21 de Março de 1895.


